
Gs acontecimentos 
do Porto 

i) movimento rios operar-ins 
dn i'urin mt.-nn n'ntn:t min-zt pha- 
se, «um tanto pode nnnunrinr u 
crepnsnuio riu scn (tremo. como 
a aurora d'umu tremenda urn- 
pçãn socialista. 

ti;—; greribtns, perseguidos pe- 
los tropas. deixaram as runs, mas 
rcenihernm-se às ussrmiações e 
tinha a que pertencem, onde po— 
dem combinar iivretneute o seu 
plano de cmnpanha, ou resolver 
o muit-sto em qm- se ent-nive- 
rtun, por espirito tie rinssr. vul— 
tntrln its Íuhrirns ('. oiiisinns tte 
nimn-intmrnm. Oxalá que .'t thli' 
um hypatitese seja :t soiução'da 
inntn tratittitt ent-ro os patrões e 
os nperarius. 

Íris l'iit'ªF-"ri it'niºttiit'tvit'tt'íth tiú 
i'm-tn, ate. a'. hora. em [IUC is.—ure— 
ventos, uouserram—seç- ainda [em 
greve, não obstante “os pratica 
p:“gressustus ailirmnretn o con- 
trnrtn. 

t l  «Correio «lu Noite», no seu 
n.º E!:Hi—S, escreve : 

«Pote considerar-se. terminaria 
:) questão :lns :Il'l'liftt“('.it'«t$t tin Pnrtn. 
A «to.—' H'Ttlêiti—“il' is operou-ins. casa já 
n natura im tlins. li-un «pm :| tl-tm— 
pmiun Nncíunni se. presta" com inn- 
Vuvei tnrtgnnnimirlmitt :| Bannerer ns 
fin—'x'nrins rio< mnnipuizttivn'es n n 
Murr- a.: porta—' dos rubricas :| tortos, 
sem tiistinnçiizm 

Depois ti'isto, entre. outras 
I'tttlttzi-Js puniu-,a. :l seguinte. que 
iiitª. turu trata.-nuittidtt do ['t—riu, 
no dia. 30: 

11t :mnnnreus pnialirmins pnizi 
('.ttmprtttittfl Nut-.um!url-«it:;zicrttu :.“.I 
itªipu-ªr“" “E'-aii . Í i 'ut.  ' -,-.'.t ".' 
in:-m .«Ee rn.n.:| .. 'it-rau ÇftHft miu— 
:.:: nm s—iirtiv == tt antrtnu «'i'ihtrt lun- 
mm :: iptu taram arrastados.— 

Qnem ier isto. minino que“ o 
rªtº“-[: «"SE-'t i i ' t t t t t l t t t i z u l u -  i ; ; u '  n;. 

t ' i tt ' t ' tr 'wn . " imir r i tando- is  mt.: 
nnnuuuins tilt iltnnpttuhir. Naum- 
uai. voltaram à, ain-iras. 

i'ueira pr "l'trb-Íz-iiãiili O rei e n 
pmi. estão seu 'o engnnnuinn 0 In- 
riiizrindos pria imprensa :.!” gn- 
t'ut'ntt dos ntzlitt'tpoiios, emm: ru- 
mºs provar. 

Em num certo que os sura. 
a'iutinistrntlnrrs lin. (Ío'mpnninú 
Nacional tir. Tatum» no íªm-tu 
escrevermn em LH tit! mer. tin— 
do ao:: sura. Henrique Gurias tle 
Mein ile-_: Kt-tniuii. Augusto Cat'- 

_;f Mda (“assar Bam. qos tenta- 

. i prt-tienda; twins na «taninos cantªndo.—'. 
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ram uma conciliação entre os ope- 
:i'llt'lmi .: :; Companhia, encontra- 
1:50 o seguinte penodu: 

ultiantiuu-so ti mesmo attitude 
«In.—'. upornrins. pois unr- ns nuª-".SIIS 
niticinas continuam desertas; não se 

:trmln Bites, portanto. aproveitado 
jun intlnltn nas Condições que n'. 
; nue.” estttvznn por nós nuthnt'isadns 
. :| conceder—lhes; prucednretuns. d'um 
àrante conformo melhor entender- 
mos a bem dos interesses que nos 
estão confiados.» 

(Contmrcio do Parto, n.“ Bl). 

E' assim que està terminada 
& greve,m se deduz das lrnns- 
oripções do «Correio da Kirin-n ? 
E' assim que. os znnuun-ius pn- 
hiio'tdos pcin Comp uhin Nanin- 
uai prot'lnziram um brneiiru e!'— 
feito. mmo aftirtna o mesmo jur- 
nnl progressista? 

F M . - " . )  ...—37.4:- __. , ;;;—; _ ”_ . 

G 
mw . 
“gurus: 

"'"ºàotá' dº-Coªí'gºzwn'hl 
o ninguem ªmª“ de 

Seguros contra inserimos—Aª 
apuiires flo srgtlt'tt contra ittt'rtttittt 
devem intlirnr n pniz, riuimirl nn in— 
pnr onde. estão situa na miititrins 
seguram rotura incendio. ase-tz til-5- 
tinn e um. a natureza e .um dos 
OtiiÍiC-itis :nljmmntes. sempre que P..—'.- 
tzts cirrnmstnnrins poderem influir 
nn contracto. n paiz. cidnrin ou si 
tio e edificio em que os nlujerta-s 
nmbiiinrins: segurados contrn n iu- 
CHlttlin se acham cetlouatlos nn :tr- 
mazenmius. 

tt segnrn contra incendio pmin 
lser feito por tempo determinaria u 
;puin vaiar total do objecto segura- 

do. tis rim-ns. tio segurador rnntrn 
og. (iamnns rnnsmlns pelo Ítimtlttiitt. 
começam tit'StiP. o meio do dia rpm 
sugam à «int tin apntice. anim cun- 
teuçãn rn" contrario. 

() .crg'nro contra incendio rªnm- 

Ípi-in inretuitu produzido pur Illlíti- 
'- qnt-r cangu. salvo ti que. provedor 
de uma falta grave imputar-at pras» 
mataram ao segurado, ou furam 
ot'eaakma'dos por guem ou tntuui -_ 

ªdn sinistru, cun: o valor do que tira 

* tui-=. não hnwndn convenção em 
contrario. E:.te srgnrn. ainda «pn- 

'não denunciado. s::ivo ])I'Dtttln-su 
que o segurado tinha eortherimr'nto 
d'eiln quando reli-brun () cnntrmztn. 

tus—tutor sejam ou um“; acompmtm- 
..fdos da int-emita. _ 

Os prejuizos catmdosªpetotjâ- 
eundiu de un! friitirí'u. são avaliados 
pela Comparar-fur» tin seu Hlilif nntus 

depot—*. do ineendin. 
ltecultinti-u n seguro contra rn- 

unnrlio Sobre mercadorias ou tur-veis 
existentes em uma «um. tll'lltdZLªÍte'u] 
ou untt'uº. dep-.mitns, it'tctltnit't no set-' 
gut-afin jnslitir'nr a sua existencia ao ' 
tempo do sinistrt, assim como o 
seu vnlnr real no temp.: da ponta 
nu damnn, o que pnrinrít fazer por 
inda tt esporte de. prova ntimitlida 
em direito. 

A obrigação cio seguro contra 
incendio com frtgu quo. o ectiticio 
segurado tiver outro rleatinn. tur- 
nando—se por essa motim mais e.:- 
posto no risrn, por fórum que o se- 
gurador não 41 teria srgnradn, nu 
exigiria titlli'fti ffuftnfiiçhns .ªu titvsse 
titio PSSH ai:-'ttinn .vnt'ttrs de se rti'v 
ctttnr o seguro. 

Do .srynru da rolhrtt'm —— Nn 
eontrm—tn tin seguro contra ui finos 
:; que estão sujeito.—; os productos 
riu agricultura. n aputitze deverá 
enunciar: A situação. timites e non- 
pºntuações titl seara rjtjo producto 
s::- seguro; & rtecigmçàt"ti"-nm pru 
.inrtn «. :t «pitch! ind llll'i'd da ªgua 
colheita. , 

O seguro pode ser contratado 
por um ou mais rumos, eu quando 
não haja tampo lixado, entende-se 
nnntrttctado até ti terminação do uo- 
ilicita. 

No seguro referido & indemni- 
s'açãn. é “guiªdo pelo valor que os 
fi'itrlltri de urna prorincçãn regular 
teriam :tt't tempo da sua maturação 
ou ao tempo em que deviam colher— 
so Se não tivesse tttlct'odidº [) sinis- 
[ I n .  

Da seguro de -r:nlrzs—- No segu- 
ro de vidas, n'ênt lins «ti.—“posiçt'tes 
communis. il ílltliiitft' t'nntet'á: A doi:-. 
.lu contracto, n noun: tiu segura.-iu, 
o nome. sexo. itiauie, prt-tituim. es- 
tudo e domiriiio tin ;;.rssoa cuja viria 
se sngnrn; :t sommn pela qual sr: faz 
o seguro; o premio. 

E' dn rscniitn das partes n li- 
xar & quota do interesse segurado, 
e livre :] eettpui:u;.."to de todos n:- 
mnis condições compativeis com a 
essencia rio mntr'netn do seguro. 

0 segurntiur não e. ubrigmin :: 
pagar 3 snnnnn segura. se & lIiÚIlt'. 
da pessoa de quem ..- ! ungiu-one re- 
suitnrlu tin lieu-'in. nin-tulemunçãn jn- 
dit:itt|. uu —'.:ir.u!'tn. “tt tngn tpm :; 
morte tiver p-n' muito immediate t: 
directa um crime ou neiieto com- 
metticin prin ªvgurnfiu, «le que este 

axstttn'tni o terço dn prumo! ruee- : Premix-.: n it.; biz-pu 't'uscn M a r -  

"bidO- tim. it.-t gu... :tr— “rogo ;. pat—w. 
N" ªªª“ dª mªriªnº quebrª o historiador [luizlutºuvnívitllt'll- 

d':t:|t1'.'|ie une segurou sobre a sua 
propria vida. ou unltre & «lu um ter- 
t 'tftt 'tt, t t t l l t t  :sununn p a r a  Sº i '  pngn .'t 

uma outra pes.-ma, :tiltli:t ..;u lin" 
tuna ile suouetier, as vantagens lift 

tr— esbnçnr um.- ft-içnu ric, nim. 
rivrn pnrtttgttrz no si.-rit- XIV. 
e ti..|' n pert rir:-r titi-' m*. Inun- 
lnnltrs ;tt'llt'h't'llu'linri un.—' Ml. ill'iS- 

seguro subsistem em Denrtini-t «& “ªª  '!“ “"'”“fªl'ª'ª'ª” "“"";- ""5 
cinsim nin passo:: designam un trt-.n- “""“"l " "  ","i"i"'"lª'“"f'ªl hª“ 
lt'm'lt't, s::tivn. porem, em natação nos zitnnn, ne estelas "tuts [unit-ru- 

pugamentos el'íeututtdus, as .lispnsi 5115 flat tiyntnustin At'inusinug, e 
çhes do codigo et't'il. relotixns :: cnl— (luv ns nitimm lntttlt' jos ti'e. - 
loções. inullicãnsiilznie nas si:-wssfn-s sus pum,...“ tir Tupy“, fuii—“(tuu- 

ª ª "º'ºgªºãº dºª ªºªºª lWªª-iªªdºª- os o sol :ui'riennn nas (“Spattitts 
(ins Yahn—MUS prelmins nw- pe— 
t'ru num tem Mem-ur-t-t—U-tiinr 
[ ) I ' i l l l l ' i l ' l l  ( l l l ?  U b't'u "'Í'í ( l t ' l l l t ' n ª  

tudo por "l'“l'â. 
Propostas as tºnttsitier-tçõc-s 

MIO—*— 

SEIENEIASAHTESS. LEiiHiS 
Das :Noviriadoa- transcrevemos n - - -_ . ' . 

tá.-guinho artigo, c<cripto rm primm'mu " "  “"It's-"Phi" . l " “ | f " " " '  ( “ "_“"-  

ihgunuam Pot-toquem, o «ft.—rneinlu rm ;:rntrs (hf rvlzªt'nin till:.minl. jun- 
nu.-HO tltnqtre enumerannn « Lhannvtn lnlºci á uut i r tu tt,, j=-"tt:tt In':.- 
;_;—chmlugg, o sur. tlr. E'rn'tuiáun '.ittt'- . 
mu &“,c : gnt-':, prnnmnnrvs l'ttiãtilt'vs .t rr;- 

N O  T A 5  illneitinm " rpismlin nuit Gullhtªr 
vido. ,dou no.—isos i l islnrif-grn- 

“” - pltns. ' _ 
WVELHÃ l-usrromx PA]—[“A OS Cillll l i l i lºªfª ht'r—pttltht-tes 

D. Fernando e D. João ile. tias— 

A Francisco Martín.—' Sarmento. t r o  eslnvnm un- pnntv  li 't L'!— 

narnia vurrhrníuytn gnnrmhn qnnuttu sonhei-nin “ 
.-.—uva, _“ toi-un respeitar-ei eum quo" 

ins' prelados amam tio *l'urtu. 
Rctmoetiemm sobre Brago, rr— 
suhidns a ronlmr tie pussngt-nt 
«. que tinham tir-ixndn. II-t m.- 
prt-onça du fit?.t't't'lH main." :..;- 
a ttn já então ric-.| rnlznãr tilt 
Itispn D. Vasco. N't-stv lit-up..- 
situ, lug" qnt: cilvgnrnnt n Urn- 
gn, :t ':trnm n Bum-o ( " Mi- ' 
ulm,'.trrutnhnrtttn " t'ufl'e. " vt:- 
&:tt'al't'tlll alguns alqueires «iu Éi- 
tn'ns, nm.—isos de natas. titulo.—a, 
Ielmº—. pt'nlntssm-itm, In t i x r i i n  de 
vir.; e: prntnm ntirrrçus (|F jonas 
lins principnos íntniiius. [)rpuis 
U. Ft.-mundu. que um jn Wiim— 
te e um pouco giotàu. itwnltrnu 
no mano, (|m- entnessem uigu— 
ma rnietn um Urtiga, pnrqnu 
ti'ali até ti Gnlltzn nim :!t'iiªt- 
rin tt eslningrnt tive:-nte. Cu 
disse que- il. Fm'nmnio limin- 
g t t t ' s  diª Ctts l l 'n  t ºm  u - i i t u .  ªnur— 

fitt'mtltiut— tin fnt'çil que. iiil'S “ _  , que D ,  igtn-r. ti—l'w i.:tstt't- (lim 

nho no n:n:c'..tttt'-':, '.t Ii!t'.ittt'1t!iii- “".”“ nuno. “"b" “""“ dºª 
nho de r u t r e  [huge e. Por to ,  ;tt l l tus. era Fun twin .  ' .  . 

t'ntt'ncedazt'nltt, dispostos » ru— . Hºtªºiºªl'um. puts. ir aos 
conterem "1559513123 foam nm.- Brmí ªi?—Wº? comet-' frigittuims, 
grande siique feito nos “tori-ué Çémtintfn'tzo ª "sua gªme “de ur.— 

Conta eruditamente um jor- 
nal de Braga, eneomiznndo ns 
proezas dos seus antigos arco- 
bispos. que. em 1336. t't-innn- 
dn Affonst» X l  mn Utislt'iiii i' 
Affonso IV em Port gnt, trans- 
porte:-nm as fronteiras portu- 
guezns dois capitães tin rrinn_ 
(in (iulliza. D. Fernando Rodri- 
do Castro e D. João, st'u ir- 
mão. com muito gente do nr— 
"1:15. O arcebispo D. Gonçalo 
i 'm-viro, considerando insuffi- 
ciente :: guarnição de Braga 
para n rest.—atenda, fugiu purun 
Porto com Os seusnlniml'tieiros, 
n unir-sa ao mestre: da ordem 
dr. Christo. Frei Estevão Gon— 
çalves e no bispo portuense l). 
Vas-cn Martins. Os tres“. enntii- 
ihos nrrrgimentnram uniu hus- 
le. de 1300 homens. infantes r .  
cnvniioirns. Os cris—“telimnos. in— 

pudessr. pmuÍ-r ns rnnsequeucias. 
Ar. t'nu.".:-.:::_-:ts do reginieuciu, lit! 

orenpaçítn. de estado. de muito de 
vida da part-n. da pessoa de. quem se 

São equiparados ns tlnmnng 
causados pelo incendio. e :: (fafgn | 
dn segurador. salvo convenção em 
contrario: Os (irmaos som-idos pe- 
los objectos mmm-os, detidos no in 

][:(-mim de um prt-din vi.—'inito, ou 
":ms tneiuº empregados para eomhn- 
|ter o incendio: ns tinmnus resultan- 
; tes. da tit-strntçãn tiu immutel acupu— 
ltm, se. for nernssnrio para in'pt-dir 
] nu suspender o incendio; ns (taninos 
lªttnl'itiús pela acção do raio, rntpin- 
,uões, e outros aeeideutcs snniihun- 

seguron a skin. não fazem cessar 
ur. etTeitns ein seguro. uma vez que 
não lt'atlsi'nt'ttu'm un uggrarem os 
riscuq pela nit-unção de alguma etr- 
cnmstauria essencial pztt' forum tal 
que se o novo estado do euu-'as 
axistisse ao tempo lit! contracto. o 
segurador não teria mnrimio no se— 
gttt'n nu exigiria outras condições; 
ou que n segurador, depois de ter 
conhecimento (Vasa-ts mudanças, não 

que lutaram sanguitnn-inmrntv; mau, :: pr“:-" dª“ eutii;ui.._—., ur— 
porém os dois Pr.-,tiutng e mnts  r i tnpvnm que nlmuçor t t n s r n -  

José Ertevão carregaram sobre ' an> dos ]n-ncharrusus trunmtus 

os ftlgitivos tão açodatinmeute dc lllªdº. 

que lhes nmturnm um dos (:n- Us Castros iam já na tino- 
pitãus, D.  João de Castro. com 1 (incimtt frigitieirn quand—- 'os 

muitos soldados, e se :tpnssa- suitrosuitou o :h'iF-ttlit' que se 
rum do espulio roubado. 0 res— miriam as eimrntnclins :In nr.—c- 
tn da hoste castelhana entrou bispo nas volta.—. de M::emir. e n 
de tropci o despedaçado na bunda musical tiunTuipnslrutti- 
Gaiiizn. pcjnva o hynmn do arcebispo, 

Esto façanha dostiois prn- na Foiprrt-a. Carutgunnn :wu— 
iudcs decerto & nato referiu oiiurudomontc. e espm-n-nrmn os 
jornal bracarense para captar a - ginctes para :! Scnlturn—ú-Bra-n— 

requeira & aunulioção rio contracto. nessa admiração pelas christãs na. em direcção & Çorrulity de 

No caso do auuutiaçlr'tu, o segurador 
, 

“virtudes do mºeeuispo Guuçniu liste- Ern tarde. 
* 

. . . - -  

em poss—tt tir drum.— qum nmity i r  

." " 



._r___.._ __.___ ._. __. ._._ __ __. 

No Sºnhar-.|—:i-Br:moa mn— 
rovzi um till.l|lt'l:!ltu de alcunha 
«» P'fltr-i. Tinho um Filho que 
«estudava llll'nltlgld Illol'ol com 
o rum-gn Miºtto-outos, () igual 
abrira um:  ie.—tulorio nas Tro- 
voomus. undo ilujl' cm  dial, em 
Vºz Ilt'. llu-ul. g i f .  so estudo :1 
physiologiu u.: podre. Affon- 
ooo ihs  t in lu  Il'lÍll :ius dl:-“clim- 
lus que se ormossein até nos 
dvntoo r. l'ossvul unir se ti bou— 
dl'll'il «'in in_t'ITirn. 

U lilhu (lo lºot-mta com- 
prou um raw-golvºtamos-cu [hl-”tiu”. 
do ariel tiros e foi para o Porto. 
Por Silillillis-ululllus. regressou, 
dn do l'orto.mctlro—oe 'em com 
q u o t l d u  n.ºs l l l zo l l 'ns  i a m  fugindo 

mr tlt'liuixi) dos jultrlllts (Io fu - 
.lirirzi. l"::toxn pai: estava ou la- 
t iO i ln  l l l ltn. no  pi'llul'll (lil i.:- 
nr-llo, cum uma bomba de dy— 
unmito (: mori-ão acceso. Foto- 
xo l'illio esportivo os. castellan— 
nos com o ilutlu no gatilho. Eis 
que os (lois Costi-os cotigestio— 
nados de higítlriros (: pavor, 
opporocem no vanguarda do ar-  
rancado fugn. Ú tllcologu llt'S— 
fecho. eno quinto tiro vaso um 
olho do envolto que se cinpiim 
Osraltt'lhtlo prio dor, o cao mor- 
to, nutoinuflo & porno direita 
(li! iJi João do (lastro. Em dois 
pprgumiullos qm- conferi á dio- 
curdznuuio (pintou á perna. 

Dir. um que. a perna Enta- 
lutlu fui o esqui-rula; outro diz 
que foi a direita. 

Fosse qual fosso, quando o 
ieuvunuiro estava em torra. Fa— 
tuxa Senior dor:!rjnu—lhe a 
lnmilm do :lyurunitc a prumo, 

-t|it':tve=ssal|tlu-o dos Gºstos an 
peito.;ua opinião do Pergami- 
nho ".º l'; qllt' :; Porgoluiiubotnâ 
º diz que o otrni'lªiíãá 
os rostos. Não (: pois ilf'lll li- 
quido a lruvus—zio do bolinha nu 
rrgiào llioruciczi do infeliz ii- 
clolgo gollcgo. 

Assim acabou D. João. 
Quunto :] D. Frrnondo, avô da 
linda Ignez, osso salvou—so on- 
tão dos sai-rucmmo do Braga 
Intro lr morrer Oito atllms (|o— 
puis, na batalha de Alga-minis. 

. 1151115105 dos brochorcuses do 
Moira mu (134%). 

. 

No seculo XV ainda flo- 
l'msuiulu uu Senhora-:i-Bronoo 
ua tluãurntloltles d'nquclles htt- 
xoiuos lªutoxoo, num :| alcunha 
um pouco dcol'al ':lda por umti— 
vusg. que vou sumntat'lati'nf-lltc 
exu-lili“ do l'rrgotniubu n.“ 3. 

Paredes meios da fabrica 
dos Fator-as morava outro ín- 
tlusll'ittl de chapeuo que tinha 
quatro filhos, treo rupuzco e 
uma rapaz.-Ego. Este homem era 
iluminmln 'n'-lo paixão da phi- 
larmonicc por :iloviolllu. () ovo 
d'r-llc imvio sírio tromba-loiro 
rl(_'_,D.|'r.il|'o= (— Cm. lio-1374.7362). 
5613331338;a sim-itªu do, So bru- 
utmêtipjse. fuii: rrodm': incons- 
nicntc'da raça ('o Quasimodos 
quo ainda hoje: sr. rucampitam 
por todos Mondim: torres da 
“um. portquocm o Iiizrm or"- 
giw lio buldàlo. (_l chapri lciro, 
tlvsxiorlo pºtion—tºcamos riasf'ar- - 
te.—.- lyril-zitl. 0551106981 muio; 
mas nr.:mir—u eusfmr 03 Quadro 

:l'iilioo. U moi—- vollio'tmzova cor- 
,mªªtn- do clinicª. o liftÍlnodiotn. 
mªpeou; o mais novo ªprendia 
hofç'o'ooim; «« :: rãpao'iga'» tool-1- 
m 10. 

_*em eram mim qim— 
.,'_tmr;i riu— fazia: epilé— 

prin-*— rm Multitoc-n. 0 chanlre 
. h '  

'lºmlos - qualrur. ºem- 

0 IÍUMMEHCIU lll“, GUIMARÃES 

;tltl Sé. Mondo Fogunilcs, um 
lmbio,  dizia quo os arculos do 
l inlrl 'no do Dante comparados 
ao infrruo instrumental (I'oqucl- 
! .  rosa do cliapolloiro eram um 
Jardim dos Recreios. O Fotolia 
ganhou tamanho horror á mu- 
sico que, encontrando no seu 
oppvliulo uma nota musical, Fª. 
amputou :: nota e ficou simples- 
mente Toco. 

Esta alcunha. transpostos 
qual.": scoulm, ainda hoje por- 
numrco nos honrados lntltls— 
triocs. gente pacata, cujos on— 
ll'pussados, esbotídus no nebli- 
na do balloda goi-monica. ma- 
tavam omite; ªii- cavam—“im. 
Aipmllu familia é hoje lªrgo-oscu- 
Hill:] pelo dr. Taxa. do nome 
Ulisses, um clinico glorioso que 
em voz do motor como seus 
arm-ligas, cur-.| dosimetrico- 
mento os enfermos que tem 
íé no.—'. m'sepiotose na cstryclmi— 
no ingrato aos cães. 

# 

Os documentos (ieshumo— 
nos d'cstos ataques zi proprio- 
cla'io. nos Bancos, :i pnriliro ro- 
ligião do Christo divino. tis vi— 
dos e às. orelhas dos vi.—iinbos, 
encontra-se no .ªtrcliivn do my-  
thra brocharensc Eslrnlte'h'. Sri:- 

lçáo 19, Canta 22. Massa tô no 
Cottcclanea dos olarsmtas. 

o Eulina-o m m  na Bmw Juno: 

——————————-—-—— 

A LENDA DO ESCUDEIBO 

Um fidalgo havia dito ao 
seu escudeiro, d'umo OGCíiSlãO, 
ao voltarem de Evora, & quando 
pararam junto d'um pomar tres- 
, ' . M w  __ 

——Não gosto do lCl' 
': nha casa senão gente casada. Cus— 
ta-mo vor—tc solteiro, Florindo ! 
Porque não casos to com alguma; 
das creodas da senhora! Minha 
mulher havia de estimar tonto 

'isso! De quo! gostas mais ? 
—Í):i Romano. 
—Nào os tolo. Pois hei de 

' fallnr o esscrospoito,dcixu estar. 
No dia immediate, dizia o 

tid: lgo ao seu esciidoim,- voltou- 
do jà de Monte-Hor ara Evora, 
e ao passarem pelo sínodo «Sem « 
pre Nova:): 

—0 teu requerimento ha 
de ter despacho, Florindo. Allo- 
mana não se mostrará contraria 
a quo & preteridas. 

Florindo principiou. lógo & 
roqucslur Romana. e com "tanto 
aii'octo e. tantos zelos queotód'u- 
um vez se lho alligorou quo ul- 

Por.-so ii espreitaoo dia immer 
diato, e iria jurar que via" 0 iii 
dal—go. 

Quo fez o florinda ? Borrã- 
fou o mmo»;- com agua, o dos- 
pejou por oiii uma uma caixa de 
obreias. 

De manliâsiulia foi-oo às 
botas flo iotrâo, que estavam à 
porta do a dia pam que 35 ou- 
grnxassom, o poºr-so & vor-lho os 
solos. ' 

Tinham muitos 'obreiasi- 
Ilhas, muitas «.nbrcusiuhas. . . 

Nunca o lllllllgu, nem Bo- 
lnla'ilíáfsouherom porque não ea- 
sou Florindo. 

no mi- - 

guem do lícito io pelo rorredorl 

[ mimos.—310 MUNICIPAL 

SRSSÃI) or: 30 DE. moço 

Prrsidoncia do snr. dr.  Luiz 
Martins Porrirn do McraQm'prf-Sem» 
tos os Ftll's. Jose de (lastro Sam- 
pulo o José Ferreira dobrou, vo- 
goes. 

Mario-so :: sessão ás. t o  horas 
da manhã. 

Acta approvnda. 

A correspondencia teve o devi- 
do destino. 

Leroux-se os sçgulntos 

OiIicªos : 

A—
 

Do sor. governador civil, dl 
zeodo que não tcmlo usado «lo di- 
reito de suspensão com respeito ao 
argumento da camara municipal, 
tornou-so., por esse furto, definitivo, 
logo qllu dccirtªcu n pro.—“.o lixado 
no art. t ª l  do lIa. Adm.. soguo— 
do dispõe o art. 127 do mesmo Cod. 
l') orranmoto está pondente no tri» 
buool administrativo, mas isso não 
importo :: camara fic fazer desde jà 
oliva i-or ello. em minuto não ro;- 
Siispenso ou auoulaslo, nos termos 
do art. tªz do referido Codigo. 

-—Do snr. presidente do junto de 
revisão. remouondo uma nota dos 
manu-hos julgados incapazes do ser, 
rico militar. 

—Do snr. Inspector do instruc- 
ção primario da Lª cirromecripção. 
dovrdvondo o moppu do plano ge— 
ral provisorio das oscolas para ser 
alturallo conformo os instrumõcª alo 
uma circular do snr. governador ci- 
vil. 

Requerimentos : 
4 

. -Do' snrigroacísao 
* Í "  ' -' ._ “"Mªn-«- _ oligo & ”ªº. 

ção de trrreno baldio, sito no inno- 
te de Santa Martian, il.-i l'rrguuzia de 
Renânia. 

QA informar ;i junta de parar-.bin. 
—Do snr. Anlnnio Gonçalves, 

do fregnezla de “enduro. pedindo 
licença para asreutar uma mo em 
um torruno situado no lugar do t'om- 
hal, «la mcsmu Ircgurzio. 

I)ol'orirlo. 
—Do sor. Francisco do Sono: 

Pacheco, do concelho de Louzada, 
pedindo fate lho soja designado um 
[oral no frrguozio ltc Sarzedo para 
ali acumulam-*:* um talho. o lim «lo 
dar cumprimento ao liod. de Pus- 
turns. 

Deferido. 
——-l)o snr. João Evangelista de 

Souza, da freguozla do Lui-dello, |m- 
dindo licença por:: runStt'llir uma 

suo ua inosmnjroguozzo. 
A informar á junto do parochio. 
—l)o _sm'. Antonio Iv'onmnzios 

d'Araujo Gollum-ins, d'csto chiado, 
”minuto-licença para construir. um 
muro apitarallo junto à propriedade 

onde não havia mais que & ms'aíQue possuo na rua o'Alogrln. 
lll“. l'rurlzr. o forno e :t “tomam, boiªndo. 

& -—[)o_ um”. Bernardo Josi; _ii_r.- 
Souzo, dr.—at:; 'til-Josie, pa,-ilimlo firmi- 
ça para tramnirinur em porto uma 

vossa dê S. 'l'liiogo. & rio aprumor 
um maioot o ruim-mar o alicerce ria 

Deferido. 
—Do snr. Emygdio da Cunha. 

| do S. Paio de Moreira do Contªgiro. 
lit-diodo & conservação d'uma Inr- 
raca quo tom construída no largo ul: 
Lamoiro. na t'reguczia do S. Miguel 
das Caldas. 

Quo eleja opresontndo ao snr. vc- 
reodor. dr. Abilio Torres. 

“Du sur.“ 1). Maria [toga Sol- 
oado do 'Eirnncin, pedindo liccnçn 
para dosmoumror do seu cosa] da 
Fonte um terreno quo“ paga 'de. foro 
560 mts. e lhe seja arbitrado por 

limpiini' oil dor ida a não exiêtif "',di-lclmm 

cosa Num tori-ano inrulto quo aã“ 

jliilúllª do uma sua casa. sita na tra- | 

ÍSSÚ o fora que & iilm.ª cama:-o joi— 
gar justo. 

Deferido, rom :| condição de ti- 
rar :] vendi-dora obrigada a pagar 
por inteiro ao municipio o [um do 
reoportivo prosa e do licor o com- 
prador & pagar tambem ao miroir-i- 
pio o foro annual do E”: reis e res- 
pectivos direitos llomliuruos pelo 
tr-rreno que compra, o qual tica-rá 
constituindo um pras—o ilistinrtn. Ii 
cando ainda a vendedora obrigada a 
uprosoutar oa ralfl'têlãl'lª do comum 
um tio.—“Iodo do contracto, no espaço 
de oito dias. 

Itesolucocs : 

Nomoamm se as juntas de paro 
— «Moradas fregoàtos de S.Foootino. 

do Yizolln, Motomil, Scrzr'dollo, S.“ 
Lourv-uço tiu. Solho, Gemeos. ttoul'o, 
Leitões o l'eocetlo. 

Não havendo mais nada a tratar. 
o snr. presidente encerrou a sessão; 
em meia hora da tarde. 

_ ., ___—._.. 

"*ª—ªªoiirio—riu 
Benemereucia 

0 sur. condo I'lE S. Bento con 
correu naum mais 30:50tl0 reis para 
as ohms dn moinho do hospital da 
V. 0.3.. do S. Domingos. 

() linoomefito titular é digno 
do todos ,os tom-oras. 

.:.. 

Carne de vamu, 

0 preço da name do vnrca. :: 
que nos rcícrimos no ultimouume- 
rn, simirnto soi-à l'f'illIZÍllB firsde o 
dia 9 do corrente i'll] «liame. 

A omissão d'csto provem-ão foi 
Cãº "ªli, 

I & 

que recaiu-ions «l'utgmms pessoas 
por a carne de vacro se continuar 
o voodcrpolo mesmo preço por que 
se reuniu, tratamos de collivr infor— 

' maçons e soubemos quo offer-tiva— 
'mento os surs. morchmitcs (le..lnr:|- 
'raro o dia desde que] começava :; 
reilurt'ãu, :iprsar (|B não ronsutr da 
nota a que já nos I'Pftfl'lttms. 

lªia-.um assim todos prevenidos 
de uma a como vendor—solta mais 
barata desde o dia 9. 

...--w. w -  

Becauseamento 

Nas portos das egrejas das 
freguezias d'este oouoelho já os- 
lão ollixodos as cupins alo receo- 
scamoutlei para o serviço do exor— 
cito (: armario. no porto que rcs- 

ipcito às m'osmus frcguczias. 
Todos a's reclamações routm 

l a indevido ioscripçàn ou oniissão 
gnn i'e-ccnscouu-ntu dos vamos de 
'(piuoaqcor luzuiorlios. ou Contra o 
.— tondo lincoln ,càtlucremjksíguoa. 
"dos os circumº—tuncias dos I'BL'CH-º 
focados. assmi como asreclama- 
ções fundados um motivo do ex— 

lim rnnsmpu—nrin dos queixas. 

—--.. 

"Voto de  SBDÍiAIlGTIÍã) 

No sexta feira. em sessão 
ordinaria do «'muito |:|:.'liii"l|i:i1, 
o vico-prcaidonte sor. tll'. Jo.-»- 
quim luso (Ir. Meira, (poa prcsiiilo 
un impedimento do on:-.fcoimo 
ill-Margarido, propor. um Voz.; 
de profundo ª'“sm|r.iin.-'|to lvl.-r 
morte do digno YEI'Clltlut' o :ªtll“. 
rommcmlodor Antoni; “muito 
Ribeiro, quo,-ª foi unaurmoml-Llo 
approvodo, levantando & soa-sào 
em seguida. 

-————=——_ 

n'ª-" : .  B º t . - i t a  

l'mo lroupr lil“ cio-lucusci'us- 
ta cidade. letIGlÚlla umª :'i árti' 
no, no dia 19 do , om'roolr, :r—l 
duas comcilias—Em (uso do 
ooo—c Os [dias d'Ao'ão. em l-l - 
ueflciº do pall'lotiro (normªl;—'São 
promotora dos melhoramentos uu 
Penim. 

N'um dos iutrcvolos lllz'frtíl. 
um mugniiioo roororln em mm 
loumrà porte. o t'zsimiugiitarrirtt 
Antonin Eloy [longº.-tirou tªlo-dow. 

E' de esperar que todos os 
patriotas Yill'Jltlºitllt'llrlt'S ltilt con- 
curram, não so prin |, no «!« >eu:- 
punho que se espira. mu.— iuv-l.: 
juslissimo funil que sc «it:-' im 
o resultado. 

_ _  

A festa. das Tªnz—co; 

(lomo notici:nm=--. [vv—.“ l ;- 
gar no copolloiie b. From-wu “l. 
festividade de Nossa tªmbm-o sl.-_s 

I ' l l  I I  ! 

() . tª.. . : l o r n n i r n  « l i t .—xt  m— 
toda de manhã. synoplm-u 
e Stabat Mater de lítl'tlt'_ 

Fill omdor 0 Ilulªsn [.l'r'ª' _ - 
dissimo amigo sn:-. put.—o. iii-Ilé 
Augusto de Pos.—m, que «l:.—r .': - 
sou brilhantemente. 

A concorrencia de Lei.-' 
numerosa. 

:: rm _ 

itll. 

Pára-raiou. 

Parecia—nos crmrcuionw .íilf 
a digna Meza da Santa tl szi !:; 
Misericordia "motins-sc rullaimr 
um oudoio páro-ruim un :itll 
hospital, aiim ilo_ protegir-r «ins 
o(l'eitos. da Elettit'ltlltlitilo n.»; “:i- 
morosos dorntrs line alli ««o 
oclium em lratomrnto. 

0 pára-raios (lu Qosmio, 
pelo distancia em que se M..-l. 
não devo proteger o lmspitnl. 

Abi fica & lomhronço. 

___,-_......,_ ..- 

A aldeia» ' 

Com este..;_titeolo Bonn-.ªu .; ."i. 
Íclusãn ou isrnqão do sorria.-o mi- . pilllllí'ltr-SC oo'i'iii'ªto um.-: ou. 5. '.1 

Cªsª U-ª 17 ªº largo dª 55 Thiªtlº- l litor. (lorem sor apo-sentadas à l qomr.ouul,— "crilirla-liitgl-m-m .1.-. 
. _ . . | _ 

*romouss:.ro :numcrpril desde o dia - que Baurcd:1"|'lf'l'h na gnn; lºi .- 
5 10 até ao dia ! 5  não ourrrote. 

Camara. dos pares , 

Foi" nomeado presidente diª; 

tl“6$"d,lálltll'.tilc, .lulio Broirjíl. .*. 
JOSÉ Sr' l l l i i ' t ' .  ' 

U 1.” uumurod'es.e quin— 
temo-io trar/. Q's-triplos d'ol; rm 
mori-vimento liltr—mrio . 

Foliríuuuos o novo rhll' .:., 
mmm-o dos “"Go 0 sor. Jºãº e ingrato-comos & a  Tlslizt. 
Chryoostomn iliihreu (: Sousa. Í 



.
)

:
 

' 

Sagª ':ulo Xfiatico 

Amanhã w u l-rmpn (; per— 
míuãr sairá rr '; tal.-_ :|. pump-'à 
du egreja de Xussa Senhora dª! 
Oliveira () s'l,'z'zlv|0 Vintico nos 
enlrcvados d:: lreguozsa (: aus 
presos da cad. Ea. 

two—» « “ 

Audi—em 4:15 :::eraeea 

Nu sexln l'nírn fui julgado " 
é 0 José Pacheco. amusatlo pelo 
rima da furta), da comarca de San- 
o Thyrsn. 

U jury «Iru 0 crime por pm- 
vadn. Sºnda) u :'(-.] conflcmumlu & 
um naun rh,-. url—ão &: ,lras maças 
gema!» na mande mo reu-- por“ 

13. 
Foi seu advogado () snr. dr. 

Awlínn fla Slim (julmm'ãvs. 
trado jurisconsulto «l'eau! cidade. 

« . : : — : > —  

T ri burla! 
dzni gli st Pati vo 

Na sessão de “26 de março,. 
«.. :.rilumzll administrativo cm—' 
gn upprm'nn as contas das ír- 
mamludrs da Senhora da Lapi- 
nha, da l'ruguczia de. Calvos, e 
do 5. Sebastião, d'esta cidade, 
pertencentes ao nosso concelho. 

-'——-'-—k-u'— líãudçàçguãjjííâãíããí— 
. .  ————— _ “__, 

. 

um me casvmswin 

UM 

' rnrrrucunz FRAMJEZ, muwz, 

rou * 
u. n. funfsEY-mmrvswn 

1 vol. car 501) reis 

')rld row—“iu. franc" &"  par t -n  qum 
«uu-lul- :| sua impurmuum um 

BSI—Ilmpiumn 

& A llx-rari cnuzcurrm “ — 
Eumir-s m w  «lu.» Lilldcll'ull'us, U$ c 
:'D—Pul'lu' 

-_— ._.. _ —  

ANNIINCLOS 
EDITAL , 

, Grande sortimento em muncros (: grande palpite de repartir em 
A (Juxnrnissâo Muni- 

cip: .l dªeste concelho 
(lu (guimaraes 

“ A Z  publicn para un— 
]? nhecmwulu :Ic qurm 

iuluvssur : 
Quo nu porta da egreju de& 

cada uma das lfrvguvzias d'eau: 
cúlllhO sv ªchu—fªíhdalil.cºf 
piu unlhunticu dot-cccusdulm-n- 
l u  para o surviçu do vxcrri lu u 
ul'lnauln, nn p.:n-lc quu rcspritn 
:?:-' m'vnmas frugnrzius; 

Que. dºs“? 4) (":$ 10 até 25 
de Abril eslará patente um casa 
du camara O'lzadurllu :In recen- 
sramruto afim de ser n-xami. 
uam m l  5 partes interessadas, 
que undvráu lirur copias d'c-lle 
.,- furl—us aulhculiuur por quaes 
rluvr dlliciuus pub icos; 

Que rim-amp. o mesmo pra- 
50 (um de ser rip-('senlndas á 
(Jmumissãn Municipal, todos as 
l'("l:|fllll:lçõíª£ emm—:| :! inclrvida 
illsrv'ípru'lo ou omissão do re— 

. Illus- ' 

.- ªliªs“ numa 

n uumuiumu lui mm.—m UCS 
«:rnsmuu'um .lns numf's do («luv o r.;ulrrnu do remu- (luar-s.;uvr umnrrlms. um contra l se-anwnlu, drpui—z «Iv. nnlulns us " nm .» rmnnnlli eslivormn oir— vlcrãw'u's. eslurá gum-(.t.- umd.) () 'sfglmllus ::.-= ru-cumszzuu-M «lm "i;: '. 1h": 20 (lu. .:..ilm, d, si) lm- 
rvrnnsmrlus. r brm assim as rc- maid-1 nw_uhã :'rs 3 da Lu" Ic. no clumnçõvs fundadas rm mulivn edificio da Camara Municipal, de. uxulusím nu isenção do ser- para sv r nxaminudn pur [mins as 
viçu militar; pm.—ªms inlervsrsudas. as quaes 

Que as rrclmnnçõus sºmªm ptlrlwão t'xlrnlnr copias d'vslcs 
feitur- r dncuunrntmlns nos Irr-  dºnllmºlllus. " fumei-as aullu-n- musclus m'ligus 60.“ «& Gl.” do [luar por quina—quer “Ilíria-:s 
[l.—gulzun-fnlu de .É. de Agr-sl» .luhliuns. 
dtª “lªb"; Que. ns ruuursospul'n u RB- Que :| Commissãn Muuicí— lação du Distrium. das decisões pal hn-de dar até ao dia IO do. proferidas pt'lu Tribunal Admi- Maio os seus iuforums snhrr. as nmlranvu, sel'ílu interpostas pc— 
rcrlnmngúvs. que. "nah-mms do muitº o mesmo Tribunal uu“- rm 
nrlign BH.“, Hm divcrmn siiln dia 20 «In um de julllu, lunlun- 
apresrutadas. e n'esse dia serão do as poliçm-s de rvcursu ser remeuidos os proceqsos ao Ad- entregue-s no Presírlmle da Cum mínistrador do Concelho para missão Municipal para que este. 

;sºrcm em'indos cominfurmuçuo as romena :iquc'lln Tnbunul. sua au Tribunal adlninislrulivu. rumo dispõe o 5 I.” do urligo :ulé au dia 25 do dim Inez de lil." «lu ciluilo llugulmlúu- 
Mum. Lu, 

Que alé ao dia 30 de Ju- 
nlm srràu cmnmuuicadns ú (Jum 
missão todas as decisões prufcf 
ridns pelo Tribunal Administra- 
tivo, as quaes depois de untada.— 
no caderno do recenseamentu, 
serão publicadas alé '? de Julho 
pelo mmio prvscriplu no % 2.º 
do urlign 63." docilado lit-gu- 
lamento; 

E para cunslm- se publica 
o presente r srl-ão afllxudas nu- 
lrus de igual llwor nus lugares 
(|O (3:41t 

b'unmnrães & de abril de 1887 

0 Presidente 

Luiz Martins PL 'eira de Menezes 

.EX'lllllllllllNMllll LOTERIA 
hill l'ríllílJ) _ 

No dla 4 d'abril de 1887 
() cambistª Ant—mio Iguacu linhas.-scn. estabelecido em Lisboa 

,na l'un .lu Aran: ml, Sil“. :: «3'1. r »11'. l' ;:ll um Pur! ). iºulrulrl' S. ll 'ulu. Ilíl 
.] 3375, 'JRJJHvlJ u puullçu lª'-'ª' ;. F..-AJAJ; LUl'Ll'uA Uu Mªl.“.WÃÉP 

' ' " “ :  Kªy-.É, . '., 
. . . — '  * 4 D'ABRÚ.) ”BE 185? 

eum us s *guiules premiqs. 

l «le QtlzlllllJSOOO reis 

2655000 
[paus.-3000 
l:UõU,-'>uuu 

6165001) 

1 de ira.-ouviu.,» «(Blu de 
l » :!luidmmml :! n 

' 3 . ta'-laden“ 3 : 
50 » õóubUUU 2 º 

67  : pz-enxiou representando cerca. de quatro— 
UUlltOá UOIILUQ' U.". “108.111 p o r t u g u e z a  

l—'l'r:(:-Js:=-Blllmles ;: 53.30.14]. meios :| 275000, quiluusa !Oósml. de 
clmus & Jahu I'eÍS—T-Uuulullu: .!... il.:UU'J. :;S'lm), lós, 600. 68“, ”.!-iu, 
líu «: UU ruiu.l)crzenas de JUNHO, 2150004300", GMUH, «triªtlº, Zá-iUU 
1:320U & (3l reis. 

Portugal .1 maior parte dus . 

(43 U A TRU CEN TUS (JUN Tºe“ 
azuis-faz todos os pedidos quer para jugo parmular ou pªrª "580' cio. undu; uz“ prdidus uunmmullulus da suas lmpn.u'luncins em Vale: do 

teor-rum, nulas Um“ humus, urlluus, letras, eslazulullms do currais e im— 
: punto du sellu. Fade que lhe falçuln as mnh-55:15 em cartas registadas, 
* quando acompanhadas de mtas :; senos, 
'. _ 'O, cumulada ANTUMU tumulo DA FONSECA envia todos os pe- didaaéáarms registadas, e caSuimju nlgurn' exlravm envia uma re— mr.—“aa uu resume a importancia rucebulu. Anzu-eim agente.—' em todos os pontos dos pau. e forum:-: em uumllç'ms vunlzuosus para revender. A li— cem:-:! pura a venda da Iumrm d». Ilíudrul à (lu I:,LUU reis nas prminrlas 
por cada 365 «lins. Acesita os rauumuius até nu dm dos sorteios, de [nu- uelra que e uuguciú um que o counnercínnle dn provincia lem tudo a 
anular, uugucmndo em lulmius, a nada a perder! 

llecolmudnda ao publico ,quu nãu «lema de habilitar-se na grande loteria de & d'abril. 
Em luulpu rameue listas & telegrammás, satisfazendo os premios nas localidade.». Pedidos no cumbisla 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 
56  a 64, Rua. do Arsenal,. 56 a BA.—Lisboa 

N'. B. Pede-se aos snrs. directores dos correios que não demorem [: 

Mu 

expedição dos vales. - 

Banco de Guima- 
râes 

Grande Hotel 

CALDAS DAS TAIPAS Tenda-sc extraia-ln :; pro- 
missora [m.—'sala por (hall! Baum 
em 30 do Summum llr ISSO, . ,... . Jºsé Carrión rn wie := -'1 ('.(ll'il «1 n.º 33813. da q'lrmlm «.lu ' ' 'I] ! ' "' ._ .. , . i do  «llutc-l (lc—umd», cm Guima— It'-lh 30397 l. & xuuccr l'." 30 dn:: [.=-"& "M.,. no , .. (", "mi" m" 

, " ' lº “371 “ [“““ de Amu" novo hutlªl nus Clªrins dus T.E- 
DM) É "iá ).I l.!zCil'”, d C  1415105"— “M$!  l l l ' lNMl l iUl  !! l—«Íh'qndn “ . .  
Gun 'lln tll' l.:mzullu, (: Mixindúj hel—., r íu—al-HJJU um .1 m.;, 
o interessado se lhe passe um, pdldulv (Ll cu :  da Viih [ '  . !- 
lilulo em substituição d'uqurllv, , cel- _ 
previne-sc pur esta fur-un «pum'», U "fªll-l'" "..e . quer “(ªº tenha & I'E'rlmmrl', pazl'.l.í4"""'h' y.:nl-n-m nlv vida—r HHH 
0 lazer am 28 dº  Abr i ldc  [ 8 8 7 1 0  pl 'quln .*.lu I“,—"lnb'ÍI'C'I'IH'IIÍ-ri 

Os gerentes, ªtlhrªrmy. raiz:.qurwzu'urpus url:-d.: 
José da' Cnslrn Sunlp'linfl “”M" " ' ' " "' ”"' " "" ""“ 
[”meio T. dr M'm'sªs ' 

: l ' m  u 

' , l l l l p v ' l z l ,  : n f ' l ' l ª )  (' l l l - u  

imm:-mill vi.—r. 

“0 luuuuU 

A. QUIN TE LLA 

_ _  , _ _ _ — _ _ _ . —  

:l ' - 15 .:l l 
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ªSTE precinsn d'nnrnlivn «lu sangue, hnjn lãn "num-|.. 
mcntc conhecido em todo ," rçiuu como un cum-n- 

geira, (: infalível em todas us llamnças da nuluruzu syplwlulrn, 
escrufulosas. rheumullrns «» de lwllr. lll-so gmiis um falhar, 
:! quem () rcclamàr d'vslv ulrposilu, onde Su. cncnulrmu "minh'- 
rmlus as muitas rxpurieuuias [vilas nus ha.—unit..” pull! rm». um; 
[estudos de medicos e dumb-.e plrtirulzu-us. (lcvirlmm-ulc 
ruhec'údns e por sua natureza insuspeitus. 

Em loans as terras imporlumes du paiz lm depositos. p". 
(lendo pnrlumo enmmlrnr-sr cun lculus ns phurmurius. 

Depusilnrín cºm Gl]I"]:H'i—H'R—Milllúel Ju,—;(! «ln-z Smlns—Ruu 
(Ir; Samu Antonio. lumhcm (ll-pusilurio «Ius ag.-1:15 dr Virlugn, 

l ' o ' l ' u -  

duram lll llllllªªl *“ 

Tendo & CONIPA..NPII.+X FAJZR] l'; 
ÉINGICIi conheuilneuto de que mui- 
tax-1 pensou.—:,. que tem c—(nnprndn Inu- 
(ghinue-z de costura. de iluituq-fio a'u—z run.-ue 
e (Unum-os nuctnrus,e$ztãn do.—monten- 
tisv—ixnnn com o pe.—minto trabalho que 
lhes dão (3 1LO()1W'13.&NIII.<& SlNh': 143.11 procurando pur todos os xnei-m ('a'/.Gl' 
com que o publico conhec.-al. :]. hun. run.—_- 
trução «la..—< sua.-=. uluuhinurz e n h e l l l s n i —  
mo trubulhu que fazem.. cquerunclu fu ciliuu- () unir-a Inn,—'Hival pau—a. ,podarenn 
adquirir uma boa machina de 005.131“, 

- resolveu accbiçartoda «'a-qualquer qu.— 
chífnâgpor mais velha: àilê ehteju;e:n troca. (Puma. que Um Noi—'I (:()HIÇDI'ilílJ. ;*. 
pagar um .l'iilãrã'lU-LÇTUES I N C  5 4 ) “  Illúib' l 'U l l  SlCÃÍZLNA. sem entrzulu algunlu. «: pr-lu preco que :nurcauu ou 
seu.—' catalog-ou e a  dinheiro com grau- 
de desconto, abalando-Hu ainda. uleun clªim-so a dit'i'erençn que se cunlbinal' emtrnoa da. uniu-hina,velha. ' ' A lnnc'rhinu. velha semi inlltílisadfi à vista do comprador, para que 13110 posa—Ja. avaliar o desinteresse que'nªiu- to tezn a. COMIIALNIILX. 

EOMPJlNllll ?:lt Wªll 
ici—LARGO DE S. FRANCISCO—[5 

, 
. 

«x;—un.“ nr.-:. nim». me:“ 
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:NFSICNA'I'URAS 

O COMMERCIO DE GUIMARÃES 

(l GOlllllllllllll llll Gllllllllllll 
:':':::,:::.:<,:O:;s 

(Mi...;lrxiªa. “:no:-n.: . _ . 15400 , ' __ ' _ . ' -  Aunmmim n :  .:::nmní .:.i : .  .. ,v i . :  ::L 

Fura ”_,-. “nim-:.:].q. lui-zm . 155101! REDALÇÃU l'; ADAUAISTBAÇAO Rºpªt 'çºªª '  ' ' : - - , — — 1" 

N::nu'ru : : : lw  _ 40 
__..— 

_ _ . “ —  

Úª luv-'::Hnrint :.:. :*. :vín'lna à redacção, 
juin :::: :::ín publicam-u,, ml.-.: vão devolvidos. 

LlIlAN & GIÇNELIOUX 

sucosssonsç: Dl. 

ERNESTO llllARDliON 

___— 

A defeza dos livrei— 
ros 

RESPOSTA A' «DIFFAMAÇÃO - 

PELO . 

Sur. visconde de Correia Botelho 

Preço 150 reis 

0 pmduclo lí uído (1 este 
on::scnlo (: ::pplico :: a auxiliar 
os :lespozngdz: Croc/:o. de 8. V:- 
canlo do Paulo. 

No livraria Chardrou, Clo- 
rigos, (iG—l'orto. 

:l ESTÃCÍW“ 
Jornal illustmclo de modos para 

os tomilms 

Preço da as.:ignamm 

, Um nuno . . . . . [:,-5000 
Seis mezcs . . . , .  25100 

Numero avulso . . 200 

Assignn-sc na livraria Chor- 
:l:-o:: do Lugºn & cclioux, . 
SllCCCSSOI'OB. 

lí. PINHEIRO CHAGAS 

_ —  

:s ::::naoos :: :::: 
A TERRA E O MAR 

Um grosso volume illustrodo 
com 

120 espleudidas gravuras 

86, RUA NO'V A DI). SANTO ANTONIO, 86 

GUIMARAES 

COMPANHIA ousou, SINGNN 
CAMPO DE 8 FRANCISCO 

N." 14 A 15 

GUIMARAES 

Aummcina l' :?*- ”.:.-.tl » '. 
rnc::bm1fln—M n: :: «:::.:mplur 

se- 
. 

A —  

Excellentes e ainda não igoaladas machinas de comer, de LANÇADEIRA 

OSCILANTE, que esta companhia. tem à venda. 

As suas glandes vantagens s.:o: 
Braço muito elevado. 

l.:mçndeiru que leva um carrinho de algodão. 

Não preciso encher canella nou: enfia:- :: lançadeira - 
A agulha é sempre qual:—wi 

Dú dois mil pontos u'um minuto ! 
Levissímos no tmbalho e silondosas sem vgmll 

Pespouto omnis perfeito e mais elastico, tanto em o::mbwio como 

nos tecidos mais grossos 

Nãº quebra as agulhas, nem corta o fazendo; todo o seu m::chioismo & ajustavel e com :: :::—:: :: 

os emos está :: machina sempre perfeita ' 

GABAN TIDA SEM LIMITES 

Ao alcance de todos os fortunas V-ondo se :: prestações e 

sem prestação de entrada, e :: dinheiro com gmmlc desconto. 

A que tem obtido em todas as exposições os primeiros preuios, e ainda o:: ultimo 

exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior :”: _, INGEB 
' medalha d'oiro. 

& INGER A que se fabrica e vende directamente :: publico, evitando assim que :: mmzmo seja 

ªºâªªªªº com ªs imitações, & tornando se :] esta forma :: soa GABANTI : Shun,: 

POSITIVA. 

Vendeu são no mundo 1885 :: enorme quantidade de 62111382 machioosf do:-ido istm': 

sua grande aceitação, supplonmmlo assim todos os outros systems mode::ms, qm: jn 

mais poderão competir com a machina SLNGl—llt. 

oooooo 

[:. .:lníumlnn ; :  r i  : 
::.:ulmi tínttnç. . : .  

::: 0“ T': :: :: mil:": LIT: "l:.:luoº 

literªl-B ii. l 
i l l l l J ”  f i l t h ,  

M::tlnll .“.li'li 
Romani-:- por 

irado:-ção :|:: 
Rodrigues 

—- 

Uo: volume de mais do 500 
paginªs 

PREÇO 700 RÉIS 

A OBRA (: consideram como 
um dos romances mais ::olavols 
do eminente escripto? l.:::: m.. :: 
:i—tsiu: se explica :) extra mliu: :rio 
5 ::c. 3380 quo esiáten lu :  :: F: :::|:- 
:::. Lulio :'):— ::c ::::5: 1: on 
lzc:,.,l:u m ignilio :::-nã: :l': «.::.: 
lim-nuh: o artista“: «5; i n : ) .  li- 
gnu. :: propii: :milm: in:: nome 
do Pedro Sandoz. 

Ã" :'cnclr: nos pilll'lil'!f'5 15- 

mirins :lo pan. 
___-... ----.. .:.—..— . . -  - 

, PT?: L!: 

A luz electrica em psy,-.:::. _:_—sn. 
cia não produz fumo non: dur, 
s::pprtmo :: amor:-.:::: do luxo: .; ;;..r 
iss: não mais oxido—ão :: ::.. ::.:s 

inconzliu [: :ssivel. 
Não gosta mais quo i motion: 

por hora o por vela. 

Lampadas.- incnn ile .- 
Gente.—: 

l ' r w  : :  

'N." O illumiuamlo com"! voz:: :; :.— ::.: 

. l : 3 :: '; ” 

:: : u 6 :: ': ll“ : . . :  

:: : :: lí! ': fi ít' 
: v: . :!" .: h Ill“ 

Nao tem rival debaixo de u_enhum conceito, attentando a vord 1110 

dªestas palavras nxais SEIS MlLllÓES de machinas saídas da:-: Rua:—: ta.-"b: 1- 

cas. 
Ensino gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo 

temp o. 
Vendem-se agulhas,.algoàões, torçaes e oleo a preço:; baratiaai- 

mos. 
DEPOSITOS EM TODAS AS (JAPITAES DOS DISTRICTOS DE l'illi'l'tiM: 

VICTOR HUGó 

Brochado . . 25500 % 3% M 5  E “  R Tºl “(gª 

Ricamente cartonado eou- : 
à Sãº J [ 

rada por folhas . 35000 

—-=___ 

.Guillard, Aillnud & C.“, editores 

ª?; pms 
» “  

J.T.“ ' 

&“ vendo no livro:—::: Lollo 
rim io Múmia. lã. Porto o cu: 

(EXPLENDIDA umção ponrumssl 

P:cço :lo nssignaturu: — A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4.“ illusuado 

com itiO (. ll AVURAS, distribuído em fascículos somamos de 32 p::"iuas ao [nc-ço do 100 :cis. 

pagºs no acto da entrega 
Para os províncias (: preço do fascículo :: o mesmo que no Porto", hanno do [mito, 

assignotnro pago adiantado (: :::: imponauci |:: de 5 fascículos. 

A casa editor:: galante :: todos os individuos que uugariamm ussignotums, :: :emuncroção 

de 20 p. e. 
lodo :: correspondencia (lose ser :lingídu :i LIVRARIA ClYlLlSAÇÁO do Eduardo da 

sendo :: 

MICE“ «: lífijnias. 

Envime franco mmlinitu mi: ª.: 
»,orrcio dirigido :: M. lºtit'nmlx. '.” 

l 'nz'u. 'Íroc dos Murs-doln-li:upo-tio. 

PRINCIPIOS l1 HE Gli. XS 
PARA 

'[tfttlZlEB Eli illª. lithizliilli f:.lit'l 

“ilhota de qt": nella vgnslm. .. to 
dos principios :: regra da 

lousada: 

Voude-sc. na Porto :::: lí::""'.': 
Gutemberg vi:: N. J. da Silv: '! ,,_ 

Keira". edito: :::.": d:: Cancoiín : :— 
iha o. º' (l': :: os. 

Vni tambem scr venl'lido. ; i .: 
correspmdonto: :i esta liv: ::ria . :.: 
mpitm-s :'le distriolo. :: circulo . . .:. 
I::r. 

Custo si::ihiosmcnte 30 :'Na. 
N::s terras par:: oi:.le. f:":r gm?» ..:::- 
:'ªí(). 2”; 

.l:1:lins:f'ª:lnr'.x;o:u:huh: ,1: no 

::=. N::tnnio “:: v::- «:.:-s. l w  C:.“ 5 

Costa Santos, editei, [um de Santo Ildefonso, 4 e G—l'urtu. :: Tinham: lu l't'c: ::.s. 


